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Introdução 
 

A abóbora (Cucurbita. moschataD.) tem como 
centro de origem as Américas, com significativa 
participação na alimentação de muitos países (RESENDE 
et al., 2013). No Brasil, existe grande variabilidade de 
cultivares e, a maior parte da diversidade genética do 
gênero Cucurbita concentra-se nos estados de Minas 
Gerais, Goiás, Bahia, Rio Grande do Norte e Maranhão 
(CARDOSO et al., 2011). Segundo Bezerra Neto et al. 
(2006), embora a abóbora seja uma hortaliça de 
expressão no mercado nacional, os trabalhos de 
melhoramento ainda são incipientes, predominando o uso 
de cultivares tradicionais locais mantidas pelos próprios 
produtores. Procurando valorizar o uso racional do 
germoplasma de abóbora, acredita-se na possível criação 
de um programa de pré-melhoramento, com o foco na 
obtenção de linhagens de características 
morfoagronômicas e de qualidade de frutos superiores aos 
das cultivares comecializadas no mercado atual. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar as características 
morfológicas dos frutos de quatro acessos de abóboras 
oriundos de cruzamentos recíprocos entre Cucurbita 
moschata D. cv. Jacarezinho e Cucurbita spp., e 
selecionar genótipos para serem utilizados em programa 
de melhoramento genético. 

 

Resultados e Discussão 
           

O experimento teve a duração de 100 dias e foi 

realizado no período de abril a julho de 2015. Os 

tratamentos aplicados foram quatro acessos obtidos a 

partir de cruzamentos recíprocos entre Cucurbita 

moschata D. cv. Jacarezinho e o Acesso 14 (Cucurbita 

spp.) sendo eles: (1- Cultivar ♀ x Cultivar 14 ♂; 2- Cultivar 

♀ x Acesso 14 ♂; 3- Acesso 14 ♀ x Acesso 14 ♂; 4- 

Acesso 14 ♀ x Cultivar ♂) e a cultivar comercial 

(Cucurbita moschata D. cv. Jacarezinho) como 

testemunha.  

Os valores expressos na Tabela 1 mostram que 

houve diferença significativa (P < 0,05) entre os 

tratamentos 4 (Acesso 14 ♀ x Cultivar♂) e 5 (cultivar) 

para a variável número de sementes (Nº Sem) em relação 

a avaliação dos frutos obtidos. Percebe-se ainda que os 

tratamentos 2, 1 e 5 apresentaram resultados 

significativos para variável comprimento (Comp), 

destacando-se o tratamento 2 o qual apresentou valor 

superior aos demais (138,555 mm). Os valores de largura, 

peso, número de sementes e diâmetro da polpa dos frutos 

do tratamento 2, apesar de não significativos quando 

comparados aos demais tratamentos, mostraram-se 

superiores à cv.Jacarezinho (Tabela 1).  

De modo geral, apesar das variáveis em sua 
maioria não apresentarem resultados significativos 
(P>0,05), os acessos avaliados mostraram-se superiores 
aos da cultivar Jacarezinho que podem ser 
adequadamente exploradas em próximas etapas do 
programa de melhoramento genético.  

 
Tabela 1. Comprimento (Comp), Largura (Larg), Peso, 
Número de sementes (Nº Sem), Diâmetro da polpa (Diam 
Polpa) e Casca (Diam Casca), e Cavidade interna (Cav 
Int) de frutos de progênies de aboboreira obtidos a partir 
de polinização livre (Natural). 

 
 

Conclusões 
 

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que os 
tratamentos 2 (Cultivar ♀ x Acesso 14 ♂), 3 (Acesso 14 ♀ 
x Acesso 14 ♂) e 4 (Acesso 14 ♀ x Cultivar ♂) por 
apresentaram características morfológicas superiores à 
Cv. Jacarezinho podem ser utilizados em futuros 
programas de melhoramento genético e desenvolvimento 
de novas cultivares de abóbora.  
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